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EDITORIAL
E assim, de um pulo, passámos do Natal para a Páscoa. E não 

é que o tempo voa mesmo? Apesar da pandemia, apesar de tanta 
incerteza que paira no ar, aqui estamos nós, jovens e adultos, 
ansiando por voltarmos às nossas rotinas de antigamente, em 
que éramos tão felizes e não o sabíamos.

Mas porque Páscoa signi�ca “passagem” cabe-nos acredi-
tar que será uma passagem para tempos melhores. E é 
essa mensagem que é necessário passar nestes momentos 
conturbados, em que é importante imperar a esperança sobre 
a descon�ança. 

Estamos aqui agora, graças ao nosso passado, mas tendo 
sempre em vista o futuro, pois é o futuro dos nossos jovens que 
se trabalha no presente, já que é na escola, com a convivência 
social, que eles aprendem a lidar com as diferenças, que se 
desenvolvem e vivem uma realidade coletiva. 

Acreditamos que são os jovens que, no futuro, vão tomar as 
decisões que mexerão com a sociedade de amanhã, que têm nas 
suas mãos a possibilidade da construção de um mundo melhor, 
porque eles sabem ser generosos, semear esperança, defender 
a liberdade e a justiça, ser artí�ces de paz e construtores de 
pontes.

Por isso, a EPM lança as sementes, diariamente, promovendo 
o contacto com a realidade.

Este segundo período foi repleto de descoberta do 
conhecimento, porque é essa a função primeira da escola, 
mas também de divertimento, de desa�o, de entrega, de 
solidariedade para com o outro.

Assim, tivemos como pontos altos o Dia do Mandarim, 
passámos pelo Ano Novo Chinês, o XIX Concurso de 
Declamação de Poesia, uma exposição de Português, no âmbito 
da comemoração da 1ª edição de Os Lusíadas, a visita à escola 
da Tocha Olímpica dos jogos em Pequim e uma campanha de 
solidariedade pelos que mais sofrem, com um apelo à paz no 
mundo, que tão carecido está.

A esperança está na mão dos jovens. O mundo conta com 
eles e nós acreditamos neles, porque eles são a nossa força.

Feliz Páscoa!

Zélia de Oliveira Baptista
Adjunta Pedagógica da Direção da EPM
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Celebrou-se, no dia 12 de março, os 450 anos da 1ª edição 
da epopeia nacional, Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões. 
Tratando-se de um verdadeiro monumento da literatura 

portuguesa, a efeméride foi assinalada um pouco por todo 
o mundo lusófono, destacando-se o Congresso Internacional 
promovido pela Rede Camões na Ásia, na modalidade online, 
sedeado virtualmente na ilha vulcânica de Ternate, no arqui-
pélago de Maluku, Indonésia, “uma das mais consistentes 
candidatas a ter sido o local onde Camões teria iniciado a 
composição do seu Poema em c. 1556”, segundo a página 
o�cial do evento.

Pela importância do acontecimento mas também pelo 
facto de Macau ter estado, muito provavelmente, na rota 
das muitas viagens realizadas por Camões nesta zona do 
sudeste asiático (“E, se mais mundo houvera, lá chegara”), a 
Escola Portuguesa assinalou a data com uma evocação das 
viagens marítimas realizadas pelo Poeta, uma reprodução de 
Os Lusíadas e um momento de declamação e música.

A epopeia camoniana é um longo poema composto por 
8.816 versos que exalta os feitos de um povo e que se con-
funde com a própria identidade nacional, no qual Camões 
alia uma imensa erudição a muita experiência e a um imenso 
talento “Cousas que juntas se acham raramente.”, como ele 
próprio refere.

Poeta da utopia, Camões propõe uma viagem real aos 
feitos gloriosos do passado e aos heróis que os cometeram 
para regenerar uma pátria que, no presente, se encontra mer-

Os Lusíadas - 450 anos de (en) Canto Poético
gulhada na “rudeza/ Dhua austera, apagada e vil tristeza”. No 
momento em que Portugal vive o ocaso da sua glória imperial, 
a voz do Poeta é eufórica, sim, na crença das capacidades in-
telectuais do Homem que, com a ajuda da ciência, lhe permitiu 
desbravar oceanos e descobrir continentes e demais segredos 
do Universo, mas é também uma voz desalentada, frustrada e 
crítica. Neste olhar magoado que verteu sobre a realidade do 
seu tempo, Camões antecedeu quatro séculos Fernando Pessoa 
e a sua Mensagem que, profeticamente, propõe uma viagem in-
strospetiva “em caravelas de sonho” para que a Pátria, cultural-
mente estagnada, voltasse a encontrar a identidade perdida. 

Camões constrói uma narrativa centrada na viagem de 
Vasco da Gama mas em que, simultaneamente, vai compondo 
o retrato do herói coletivo – o povo português – através um ex-
tenso relato histórico, confrontando-o com o plano mitológico 
ora coadjuvante ora oponente.   

Regressado à Pátria em abril de 1570, depois de dezas-
sete anos de ausência no Oriente, doente e de alma magoada, 
e possuindo como única riqueza o manuscrito do poema que 
tantos anos o tinha consumido, Luís Vaz enfrentou o seu último 
Adamastor quando, ao contrário do reconhecimento que es-
perava, encontra “o desprezo dos ignorantes de sangue e de 
casta, a indiferença desdenhosa de um rei e da sua companhia 
de poderosos”. Depois de muita insistência, o alvará régio surge 
em setembro de 1571, e após parecer favorável do Santo Ofício, 
o livro sai �nalmente da o�cina do impressor António Gonçalves 
no dia 12 de março de 1572. 

H

Luís Vaz não viveu o tempo su�ciente para ver a glori�cação 
máxima da sua obra, mas ela chegou – nacional e universal – 
imortalizando o seu autor e colocando-o a par dos grandes po-
etas da renascença europeia, como se a vastíssima obra lírica 
não bastasse. 

Os Lusíadas atingiram o estatuto de símbolo nacional e con-
fundem-se com a língua e a cultura de uma nação que Luís Vaz 
de Camões tanto amou e, por isso mesmo, tanto sublimou! 

Alexandra de Aragão
Professora de Português

Cenogra�a: Marinela Ferreira, Paulo Sol, Jorge Senna Fernandes
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Social media is a huge phenomenon nowadays. The digital 
era exploded with Facebook in the early 2000s, followed by 

other platforms with several di�erent features that I am sure we 
all are familiar with: YouTube for sharing videos of any kind and 
commenting on them; Twitter for sharing thoughts and inter-
acting; Instagram for posting photos and videos and messag-
ing friends; TikTok for posting shorter videos, and so on. We use 
them to connect with one another.

As well as we use a passport in airports to identify ourselves, 
a similar identity is formed when using social media, a digital 
identity. We leave little digital crumbs, digital footprints behind 
while using these social network websites daily. These free apps 
package that information that will be e�ectively used for com-
panies to target us for products and services.

There is also a certain fear of what to post, myself included, 
because of the hate comments that negatively contribute to our 
online persona written by people hiding behind anonymity. We 
can’t control our online personas or how we want others to see 
us because of those people and that can be really frustrating. 
In a world where information is universally accessible, how do 
we control our online privacy? The line between our online and 
o�ine life can be blurry and our privacy and our control over 
who we are and how we want others to see us is unfortunately 
disappearing.

We agreed to it when we accept  some privacy policies 
somewhere but no matter how in control we think we are of 
our privacy, we are not. We don’t actually own our Instagram 
pro�les and our photos as Google scams all our Gmails and our 
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Does violence in games leak to life?

Anonymity in digital life?

Equal rights for women and men?

Arts enhance creativity

With every school shooting tragedy that takes place, apart 
from obvious questions regarding gun legislation, con-

cerns over whether violent video games make an individual 
more violent arise. Opinions on this issue tend to be polarized, 
even among experts on the matter, but to me it is di�cult to 
form a conclusion for the following reasons:

To begin with, while I don’t believe 
graphic video games necessarily lead to 
violent behavior, I do think that early 
exposure with no guidance from a 
guardian can be detrimental to the 
developing mind. By letting very 
young children play games �lled 
with violent content and with no 
one around to tell them what 
is wrong and right, we run the 
risk of having children not only 
grow up numb to bloodshed 
but also lack the ability to 
stop themselves from commit-
ting to any violent urge they m a y 
have, product of the normaliza- tion of 
such behavior in their mind. Ena- bling this 
behavior will most likely lead to a person that is 
alienated from the rest of society, being unable to interact nor-
mally without others having to walk on eggshells in order to 
avoid provoking such volatile and aggressive nature. The afore-
mentioned person might also be further alienated as others can 
interpret indi�erence to violence as stone-cold apathy. 

Nowadays gender inequality is still a big issue, especially for 
women. Although there have been huge improvements 

throughout the years, this problem is still very much real, and 
with the Covid 19 pandemic, it a�ected a lot of women around 
the world.  I would like to talk about a few gender equality victo-
ries in 2021 and let you know my thoughts on this matter.

Many positive changes have been made last year and some 
of these were related to gender equality. The �rst one I would 
like to talk about is regarding the Tokyo 2020 Olympics. These 
Olympics were the most gender-equal Olympics so far with 
around 49% women athletes participating. This is a huge im-
provement considering that the �rst Olympic games did not 
feature a single woman, whereas now there are equal amounts 
of events for both men and women. Secondly, in 2021, the presi-
dent of the Dominican Republic signed a bill into law banning 
child marriage. This measure is an extremely important one for 
women rights because these young women may �nally have a 
voice and the ability to dictate their own future and who they 
want to marry instead of becoming futureless housewives. Ger-
many was another country that passed a bill to promote gender 
equality. The German cabinet approved a legislation that re-
quires public companies to hire more women, more speci�cally 
in management boards. This law allows women to have more 
important roles and to close the gender gap. The last 2021 gen-
der equality victory I would like to talk about is how the Afghan 
women stood up for themselves after last year’s tragic event. As 
we all know, last year the Taliban took over Afghanistan which 

Ibelieve it is fair to state that today, art is being taken into a 
bigger consideration than it was a few years back: people 

are more accepting and supportive of those who pursue it as 
a career, and teachers are increasingly trying to integrate it in 
the curriculum. The two major in�uential theories regarding this 
are the DBAE - School Subject - Based Art Education and Visual 
Culture Theory. The �rst one surges in the 80’s as a solution to 
the common view that art isn’t a school subject. It suggests a 
more objective evaluation of art, indicating four main areas of 
focus: Art History, Aesthetics, Art Criticism and Art Production. 
It is quite popular, given its simplicity and practicality when it 
comes to putting it in the education system. Visual Culture, on 
the other hand, comprises two basic principles: visual objects 
and the ways we look at them, considering a much broader 
range of objects and perspectives, essentially drawing from 
sociological matters. Art integration has been proven to have 
various bene�ts by many studies. It develops creative problem-
solving skills, boosts critical thinking, improves motor, language 
and social skills and teaches students about useful aspects for 
other academic subjects such as color, layout and perspective. 
Moreover, students who don’t take much of an interest in certain 
subjects, tend to engage better when arts are involved, since it 
makes it easier to visualize harder concepts. The study of arts 
from a young age is crucial to help us maintain the creativity we 
were born with: in fact, George Land, a general system scientist, 
developed a creativity test for NASA which was later handed out 
to some children- its results showed that 98% of the kids scored 
“genius” level creative capacity whereas only 2% of the 24-year 
old tested obtained that score.

Some experts believe the main problem to be not the 

Nonetheless, for other age groups, in-game violence, to me, 
has little to no correlation with aggressive behavior. Studies 
even show that playing violent games while in an angered state 
can contribute to calming one down, which demonstrates that 
the referred cause and e�ect relationship isn’t a necessary truth. 
D e s p i t e this, I still do believe that there is a possibility of 

one having an unhealthy relationship to 
graphic content in games, which can 

lead to an exacerbation of negative 
behaviors, such as seeking violent sit-

uations as a means to self-grati�ca-
tion. However, this type of attach-
ment can be avoided if the right 
support systems are put in place, 
such as peers who are willing 
to put a foot down in case one 
becomes too attached or ob-
sessed with graphic material. 
With this said, we can consider 
that this unhealthy behavior is 

b o t h mitigable and preventable; 
therefore it is important that we avoid 
making an unshakeable connection be-
tween violent content and violent individuals. 

In conclusion, while violent games can lead to violent be-
havior, there are many factors that are able to alter this predica-
ment; therefore, we must not assume that this is a necessary 
and inevitable situation.

Mafalda Poon, 12 A

phone knows exactly where we are at all times even if we have 
location services turned o�. The list goes on and on, which is 
absolutely terrifying… People could be victimized with their 
own personal information; a password can be hacked; someone 
could be using your credit card. It is noteworthy that all this data 
can control and avoid crime, but is it really worth it?

I believe that we can �ght this issue by educating people . I 
think many of us don’t care about the lack of anonymity because 
we don’t know the ultimate consequences and companies take 
advantage of that. If more and more people ask for privatization 
of personal information, �rms will eventually change their way 
of commercializing.

Mariana Ferreira, 12 A

was a devastating step back for the Afghan women’s rights. Girls 
aren’t allowed to attend school and women can no longer work 
which is a huge violation of their rights. However, many Afghan 
women were brave enough to stand up for themselves and took 
various measures to speak up and defend their interests.

With that being said, I can de�nitely say that I believe in 
equal rights for both men and women. I obviously know that 
both have di�erent strengths and weaknesses but, for instance, 
in the workplace, men and women should have the same sala-
ries and opportunities. The law should also be equal for both, 
considering that, for example, nowadays many fathers lose cus-
tody over their children when facing a divorce or that many men 
aren’t taken seriously when they are victims of sexual assault.

To conclude, I think that both men and women should have 
equal rights and believe that the world still has a long way to go 
to achieve the much-needed gender equality. 

Mara Carvalho, 12 A

lack of art classes but the way art is taught: Cindy Foley, an 
art educator and creative advocate says that there has been 
a major disconnect between art and creativity. This happens 
because of the impact DBAE has had, encouraging teachers 
to only touch “testable subjects” in the arts �eld. She adds that 
teaching creativity is embodying the three main habits artists 
employ: comfort with ambiguity, idea generation and trans-
disciplinary research. This is strongly thought to make students 
adaptable, collaborative and accepting citizens that the world is 
in desperate need of.

To conclude everything that has been stated so far, I agree 
that arts should be taken into a bigger account given all the 
bene�ts mentioned. I believe it to be a great way to not only 
express ourselves but to acquire fundamental traits that make 
us better people, too. Thinking arts to be an inferior subject is 
absurd, after all, there’s a creative mind behind every object we 
see.

So�a Drogas, 12 A
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The Macao-wide 
English Essay 

Competition provides 
a platform for young, 

ambitious students to exer-
cise their critical thinking skills 

b y exploring their role in the world. 
Students learnt about United Nations’ 17 Sustain-
able Development Goals that are designed to be a blueprint to 
achieve a better and more sustainable future for all. “What kind 
of world do you envision 2030 to be like? What is one thing you 
would like to change to make your school, community, or the 
world a better and more sustainable and resilient place?” Stu-
dents were asked to share their ideas for making their vision a 
reality. The theme of the competition was: “The Change I Want 
To Make”.

The Earth Needs A Change - I have a dream for 2030. My 
dream is that in 2030 everyone may wake up in a better and 
more sustainable planet, where all sources of life aren’t endan-
gered. I think this dream may come true if we all try. Let’s call it 
Mission Green!

Maria Couto, 6 B

The Earth Needs A Change - Humanity shall take several 
actions in order to solve the problemof , such as shutting down 
factories that do not take proper actions to avoid harming the 
earth. On another hand, governments should also enact laws 
that oblige people to take public transit and governments 
should also plant more trees.

Alice Robalo, 6 C

Small steps can achieve the impossible - A lot of people 
want to start out big by ending world hunger and global warm-
ing. However, these things take a lot of time and are nearly im-
possible. Accomplishing big steps can only happen by starting 
out small, and conquering �rst what is possible, to later strike 
the impossible. 

Raquel Rego, 8 A

The Change I want to make - Lately, climate change and 
pollution have been widely discussed.  However, despite all the 
attention, little has been done by the world leaders. Solutions 
to deal with this urgent situation seem to be scarce. In addition, 
even those few solutions, such as reducing plastic waste or de-
creasing the consumption of fossil fuels,  aren’t e�ectively put 
into practice.

Pedro Mieiro Lopes, 8 B

Flawless 2030 - We should direct more the governments 
money towards renovating old and abandoned buildings, cre- M

L’argent de poche - tu en fais quoi?

L’argent de poche est une somme d’argent de faible montant 
que certains parents versent à un enfant, généralement en 

espèces, a�n qu’il puisse pourvoir à des besoins non essentiels 
qui ne sont pas déjà assumés par le ménage. Elle peut être ver-
sée de manière régulière (par exemple toutes les semaines ou 
tous les mois) ou pour une occasion particulière (anniversaire, 
fête…).

Recevoir de l’argent de poche permet à l’enfant de se famil-
iariser avec la gestion d’un budget. L’enfant découvre la valeur 
de l’argent, il apprend à faire des choix et commence à com-
prendre qu’il faut épargner s’il veut s’acheter, plus tard, quelque 
chose de plus important que des bonbons.

On écoute les ados.

ate a�ordable trusts, organizing fundraising activities and en-
gage more deeply Big Tech. Big Tech is starting housing projects 
and investing in philanthropy for a�ordable housing. 

Diana Antunes, 8 B

Contribution to Environmental Sustainability - As young 
but big consumers, we need to buy less and better goods and 
to use them for longer periods of time. By instance we should 
share or trade goods that we don’t use anymore. We could buy a 
bit less and think a bit more, namely on what are our real needs 
and the consequences of our spending.

Miguel Rezende, 8 B

A more sustainable world in the future - Sustainability 
requires humans to learn to live within our means. There must 
be a balance on a global scale. If we protect our ecosystem and 
preserve natural resources it won’t not only improve the quality 
of our lives, but it will also maximize resources for future genera-
tions.

Francisco Vilela,  8 B

The Change I want to make - To make a change, we need to 
take our actions now instead of waiting for others to do it �rst. 
As a student who is still �nancially dependent on my parents, 
I would donate my time to be a volunteer in associations that 
help �ght world hunger, but that wouldn’t be enough. To help 
solve the problem, we need to create the infrastructures that 
help the people to become self-su�cient.

Miguel Paiva, 8 C

The Change I want to make - I would like to be able to help 
to improve our own health and the health of other living be-
ings, like animals, who have su�ered a lot in their habitats. The 
amount of plastic in the oceans has become the most common 
problem, which is almost doubling the amount of �sh and it has 
killed thousands of sea creatures.

Daniela da Silva, 8 C

The Change I Want to Make… for a brighter future – 
After changing my actions and those of the people around me, I 
would aim high. I would focus on schools, convert them into the 
use of renewable energy, suggest online platforms for learning 
to reduce paper waste, etc. In addition, I would also implement 
a no plastic policy all around the world.

Gabriela Chaves, 9 B

The Change I want to make - First and foremost, it’s impor-
tant to start with individual actions. Things that every one of us 
can do, within the scope of our economic situation. Simple deci-
sions like buying cruelty free products, cutting down on plastic 
waste by refusing plastic bags, reusing containers and properly 
recycling our waste are great ways to leave a smaller carbon 
footprint.

Leonor Ho, 10 A

T

Quand je reçois de l’argent de poche, je le garde 
et j’économise. Pourtant, quand je vois quelque 

chose que j’aime, par exemple des vêtements ou 
des acessoires, je l’achète. Je fais des économies 

parce que je veux acheter des trucs et astuces de jeu ou même 
un cadeau pour ma famille. Alors, il faut l’épargner! 

Francisco Vilela, 8 B

Normalement, mes parents me versent 400 
mop par mois. D’habittude, je le dépense pour 

acheter des cadeaux d’anniversaire et pour déjeuner 
avec mes amies. Le reste de l’argent, je l’économise.

Je trouve que j’ai assez d’argent de poche parce que mes 
parents m’achètent des vêtements et des livres.

Annemarije Fong, 8 CJe reçois 100 mop par semaine de mes parents. Je 
garde mon argent de poche et j’économise. Par-

fois, je déjeune avec mes amis. Mes parents me don-
nent de l’argent et je garde la monnaie.

Je fais des économies parce que je veux acheter un ordina-
teur personnel. Aujourd’hui, il est loin d’être un luxe. Les ordina-
teurs sont indispensables pour étudier, faire des recherches et 
des travaux pour l’école.

Pedro Durães, 8 C 

J’économise mon argent de poche pour acheter 
des vêtements et des cadeaux d’anniversaire 

pour ma famille et mes amis. Habituellement, je 
reçois beaucoup d’argent  pendant le Nouvel An 

Chinois. Durant cette période, o�rir des petits paquets rouges 
- laisee  ‘’être utile’’, contenant de l’argent est un des rituels les 
plus anciens et essentiels de la culture chinoise.

Verónica Kuong, 8 B

Avec mon argent de poche je m’achète des 
délicieux snack, mon déjeuner et d’autres 

petites choses. Je trouve que 200 mop est assez 
d’argent de poche parce que je n’ai pas besoin 

d’acheter beaucoup de choses. Je le mérite, car j’aide mes frères 
et mes parents et j’aide à la maison, en e�ectuant des tâches 
ménagères.

Graça Quadros, 8 B

Gonçalo Figueiredo, 8 A
Dinis Duque, Pedro Durães, 8 C

Miguel Galvão, Rafael Gaivão, 8 B

Annemarije Fong, 8 C

Maria Inês Filipe, 8 C

Francisco Vilela, 8 B
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FiloMinis e não só

As palestras “Ousa Pensar” são um ciclo de palestras via Zoom
promovidas pela Associação de Professores de Filoso�a em 

Portugal, que têm como objetivo apresentar aos jovens do en-
sino secundário e aos professores outras formas de conhecerem 
e adquirirem o pensamento �losó�co.

No dia 19 de novembro de 2020, a Escola Portuguesa de 
Macau, participou pela primeira vez nesta iniciativa e este ano 
voltou a aderir à mesma. Desta vez, a palestra teve como tema 
“O valor da arte: Mozart contra Quim Barreiros”, e foi proferida 
pelo professor Aires de Almeida, com a duração de uma hora.

Aires de Almeida é professor na Escola Secundária Manuel 
Teixeira Gomes, em Portimão. Mestre em Filoso�a pela Univer-
sidade de Lisboa e membro do Centro de Filoso�a desta, é au-
tor e coautor de vários livros de �loso�a, entre os quais “O valor 
cognitivo da arte” e “Janelas para a Filoso�a” e de manuais esco-
lares da disciplina. Além disso, é o atual coordenador da coleção 
“Filoso�a Aberta” da Gradiva.

Assistimos à palestra com alunos de outras escolas, por via 
Zoom, em chamada de vídeo. O palestrante era extremamente 
simpático e claro nas ideias que pretendia transmitir, o que 
contribuiu para um momento relaxante e esclarecedor. Através 
de um PowerPoint e de alguns vídeos, explicou a ideia que 
tinha acerca do conceito de arte para argumentar a favor da 
música de Quim Barreiros ser, a�nal, isso mesmo: arte. Com o 
objetivo de justi�car o seu ponto de vista, recorreu a um tema 
familiar para os alunos de �loso�a, a Lógica, pelo que foi fácil 
de entender. A reunião realizou-se no auditório, com a presença 
de professores e alunos do 10º e 11º anos. Gostámos muito 
da palestra, e com certeza saímos de lá com uma perspetiva 

O que é a Felicidade?

Inspirados pelo livro Entrevista à Felicidade, de Azzurra 
D´Agostino e Barbara Vagnozzi, os nossos pequenos grandes 

jornalistas entrevistaram a Felicidade com grandes e perti-
nentes perguntas:

Será que a Felicidade é a líder dos sentimentos?
Onde mora a Felicidade?
Será que a Felicidade também �ca triste?
A Felicidade é invisível?
Quantos anos tem a Felicidade?

R

IX Olimpíadas da Economia

Ousa pensar

Estamos muito satisfeitos com a nossa participação nas IX 
Olimpíadas da Economia. Acreditamos que a experiência nos 

proporcionou uma nova apreciação das ciências económicas 
e gerou em nós a vontade de adquirir novos conhecimentos 
nesta área. Fazer parte desta iniciativa deu-nos uma excelente 
oportunidade de aprofundar os conteúdos da economia, não 
por necessidade, mas sim por puro interesse.

Raras são as vezes em que podemos interagir e contactar 
desta forma com esta área de estudo e, por isso, estamos gratos 
por termos tido esta valiosa oportunidade. O ambiente em que 
a prova decorreu foi calmo e casual, estando o professor sempre 
disponível para nos apoiar em qualquer questão.

En�m, foi uma experiência inesquecível que gostaríamos de 
repetir num futuro próximo.

Dimitri Gama, 11º A
Gabriel Neves, 11º B

diferente acerca do conceito de arte, sabendo que pode ser boa 
ou má. Também foi interessante, porque nos ajudou a reparar 
que, por vezes, argumentamos de maneira incorreta, mas 
apresentamos o argumento com uma aparência verídica, o que 
pode ser enganador.

Assim, foi uma experiência diferente e dinâmica, onde pu-
demos, na companhia de escolas do outro lado do mundo, ter 
o privilégio de ouvir palavras experientes do professor Aires de 
Almeida. Com certeza valeu a pena e espero ansiosamente para 
palestra seguinte!

Ana Carolina Marques, 10° A

Desde 2020, a Escola Portuguesa de Macau participa anual-
mente nas Olimpíadas da Economia organizadas pela FEUC 

e este ano não foi exceção. As IX Olimpíadas decorreram no dia 
19 de janeiro e contaram com a participação de alunos de Eco-
nomia do 10°, 11° e 12° anos. 

 Esta edição teve como tema «Economia da Saúde» devido à 
situação de pandemia que o mundo está a viver. Apesar de não 
ter sido um tema dos mais acessíveis, foi com grande empenho 
e entusiasmo que conseguimos efetuar a prova. 

Esta iniciativa tem permitido fazer uma aprendizagem sobre 
a economia e a atualidade económica e, por isso mesmo, é sem-
pre uma enorme satisfação participar.

Mara Carvalho, Almiro Filipe, 12º A
Victorin Terrisse, 12º B

O que é uma Pessoa?

Imagina que um ser extraterrestre precisa de criar pessoas per-
feitas para o seu planeta e precisa da tua ajuda.

Será que consegues criá-las? 
Será que existem pessoas perfeitas? 
O que faz de uma pessoa uma verdadeira Pessoa?
Será que uma pessoa pode ser perfeita e deixar de o ser? 
Uma pessoa pode ser perfeita para mim e para outra pessoa 

não? 
Eis o desa�o lançado por Sara Stanley, formadora na SAPERE 

(Society for the Advancement of Philosophical Enquiry and 
Re�ection in Education), que deu origem às re�exões dos nossos 
pequenos grandes �lósofos:

Há outros animais parecidos com Pessoas, por exemplo, os 
macacos. Para se ser uma Pessoa é preciso: corpo, olhos, pernas, 
coração e vida; mas também criatividade, imaginação, valores, 
respeito e bondade. Uma Pessoa de verdade tem de ser empáti-
ca. Para se ser uma Pessoa é preciso ter um corpo e pensamento 
racional.

Felicidade, tens pai e mãe?
Será que a Felicidade é ter muitos brinquedos?
Será que a Felicidade está perto de nós e às vezes não a ve-

mos?
Felicidade, eu preciso sempre de ti?
Podemos sentir Felicidade quando os amigos estão felizes?
Felicidade, o que gostas de comer?
Podemos chorar de Felicidade?
 Será que a Felicidade é colorida?
 Será a Felicidade como uma bolacha feita pela mãe?
 Será que a Felicidade está sempre connosco?
… Muitas perguntas para PENSAR.

O�cinas de Filoso�a do 1° ao 4° ano

Uma Pessoa pode não ter uma mão e continua a ser uma 
Pessoa.

Para se ser uma Pessoa é preciso ter personalidade, senti-
mentos, ação, pensamento crítico e educação.

Não existem Pessoas perfeitas. As Pessoas podem �car 
melhores mas nunca perfeitas. As Pessoas erram e podem 
melhorar. Por exemplo, na escola podemos melhorar.

Uma pessoa que não tem um braço ou uma perna continua 
a ser perfeita. Cada um é perfeito à sua maneira; a “perfeição 
perfeita” não existe.

  O ser humano é uma “máquina imperfeita”: usa a sua in-
teligência e aprende com os seus erros. O ser humano está em 
constante evolução, é capaz de construir o pensamento, inven-
tar, usar a sua liberdade. O ser humano tem HUMANIDADE.

O ser humano pode ser uma ameaça e uma fonte de amor; 
é capaz de dar a vida e a morte; sabe dialogar com gentileza 
e aborrecer, criar e destruir; sabe ser criativo e poluidor; é ca-
paz de conhecer e de acreditar; quer estar sozinho e procura os 
outros; muda constantemente e procura o equilíbrio; precisa da 
sua imperfeição e procura a perfeição; possui partes perfeitas 
que os outros veem como imperfeitas; é diferente de todos e é 
perfeito na sua própria forma.

Será impossível ajudar o nosso amigo extraterrestre?  
O�cinas de Filoso�a do 1º ao 8º ano
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Programação no 1° ciclo

Oprojeto de ensino de programação no primeiro ciclo continua na EPM. Os nossos programadores MIRIM continuam com a 
computação com computadores. Aqui �ca um pequeno exemplo de uma atividade de programação realizada no âmbito do ano 

novo lunar. Os nossos programadores de serviço desejam a tod@s um bom Ano do Tigre.
Paulo Sol

Professor de Físico-Química

Oensino digital (e em consequência a necessária capacitação 
digital dos docentes) é uma mais-valia no processo de ensi-

no/aprendizagem? Implica necessariamente colocar o aluno no 
centro do processo de ensino/aprendizagem? É uma metodolo-
gia de ensino ativa?

Estas e outras questões tenho vindo a colocar a mim própria 
enquanto docente que se encontra atualmente a participar 
numa o�cina de formação de desenvolvimento de competên-
cias digitais pro�ssionais e pedagógicas, na EPM, e sobre elas 
tenho vindo a re�etir, quer individualmente, quer com colegas 
de trabalho/formação, bem como com os alunos a quem lecio-
no a disciplina de Matemática. 

Penso que, nos tempos que correm, falar de sucesso esco-
lar, e de sucesso em termos mais abrangentes, não poderá estar 
dissociado da importância que as tecnologias/competências 
digitais têm na vida dos cidadãos, sendo a digitoexclusão uma 
das vertentes que mais poderá contribuir para uma não par-
ticipação plena e democrática na vida social. Assim, é, desde 
logo, uma tarefa prioritária de todo o educador capacitar-se, e 
contribuir para capacitar os aprendentes, no que diz respeito à 
literacia digital. 

Por outro lado, sabe-se que a melhor forma de os alunos 
aprenderem é implicá-los diretamente nessa aprendizagem, 
focando neles o processo, fazendo deles os principais atores. 
E um dos mais relevantes pontos fortes das tecnologias 
digitais é, precisamente, o seu “potencial para impulsionar 
o envolvimento ativo dos aprendentes no processo de 
aprendizagem e a sua apropriação do mesmo”. Sabe-se, 
também, pela evolução do conhecimento em neurociência, que 
há diferentes tipos de inteligência, condicionantes da forma de 
aprender, e diferentes ritmos de aprendizagem pelo que, para 
que o processo de ensino/aprendizagem seja inclusivo, terá de 
passar, o mais possível, pela individualização, pela diferenciação 
nas abordagens e métodos e pelo respeito pelos tempos de 
que cada aprendente necessita. A utilização de tecnologias e 
recursos digitais é, aqui, um precioso auxiliar. Assim saibamos 
nós, docentes, conceber, plani�car, utilizar, e fazer com que 
os alunos utilizem tecnologias digitais, bem como, identi�car 
bons recursos educativos e modi�car, criar e partilhar recursos 
digitais de acordo com os objetivos do ensino/aprendizagem, 
com as características do grupo de aprendentes e o seu estilo 
de aprendizagem. E saibamos ainda utilizar essas tecnologias 
e recursos digitais numa nova forma de avaliar os alunos, 
proporcionando-lhes feedbacks mais rápidos e orientadores de 
caminhos a seguir no seu processo de aprendizagem.

Uma das temáticas focadas e trabalhadas no âmbito da 
acima referida o�cina de formação foi a “educação híbrida”, en-
tendida como uma estratégia dinâmica que envolve diferentes 
ambientes de aprendizagem, quer a distância (autónomo/
digital), quer presencial (analógico/colaborativo), sem haver 
necessidade de professores e alunos partilharem permanente-
mente o mesmo espaço físico e os mesmos tempos de aprendi-
zagem; distintas abordagens pedagógicas; múltiplos recursos 
tecnológicos e um processo de comunicação complexo de in-
terações entre agentes humanos e não humanos. Muitos e va-
riados são os modelos de ambientes de aprendizagem híbridos, 
entre os quais destaco os modelos “sala de aula invertida” e “ro-
tação por estações” por me terem proporcionado interessantes 
experiências de ensino/aprendizagem em aulas com os meus 
alunos do 7° ano de escolaridade, no presente ano letivo.

A “sala de aula invertida” pode ser implementada através 
do trabalho prévio individual e autónomo dos alunos, em 
casa, através de plataformas como Google Classroom e Escola 
Virtual e tem em vista a apropriação, ao seu próprio ritmo, de, 
por exemplo, nomenclatura/conceitos/noções relativos ao 
conteúdo programático que irá ser trabalhado posteriormente 
na sala de aula. A “rotação por estações” é uma metodologia 
que consiste em dividir a turma em grupos e criar um 
circuito com estações de aprendizagem na sala de aula e, 
eventualmente, noutros espaços. Os grupos circulam pelas 
diferentes estações, onde se mantem o assunto a ser estudado/
trabalhado, mas muda o formato/método de abordagem. O 
tempo de permanência dos alunos em cada estação é limitado 
e previamente estipulado. O trabalho nas diferentes estações 
é complementar, mas não sequencial, sendo indiferente a 
ordem de passagem pelas estações. Esta metodologia potencia 
a comunicação e colaboração entre os alunos, assim como o 
ritmo de trabalho.

De um modo geral, a opinião dos alunos sobre estas aulas 
foi bastante positiva. Eis alguns dos seus testemunhos:

“Uma aula importante, que nos ajudou a compreender 
melhor. Foi uma aula mais ativa, em que todos trabalharam em 
grupo e cooperaram.” (Atif Mohammad, 7° A)

“Eu gostei desta aula em que estávamos sempre a mudar 
de espaço e de técnica de trabalho. Também gostei porque o 
trabalho colaborativo nos obrigou a ajudarmo-nos uns aos ou-
tros para conseguirmos chegar ao resultado �nal e porque nos 
divertimos enquanto aprendíamos.” (Manuel Figueiredo, 7° A)

“Foi uma aula muito gira. Nós tínhamos começado a maté-
ria das “funções” e eu não percebia nada daquilo. Nesta aula, as 
atividades que realizámos ajudaram-me muito a compreender 
as funções. A ideia da aula foi muito criativa e interessante, eu 
nunca pensei que poderíamos ter uma aula assim. Do que gos-
tei mais foi estarmos separados em grupos. Havia diferentes 
“estações”, cada uma com um tipo de trabalho diferente, mas 
sempre sobre formas de representar funções. Ao princípio foi 
um bocado confuso por termos o tempo limitado, mas eu e o 
meu grupo conseguimos trabalhar bem.” (Simão Santos, 7° B)

“Gostei de trabalhar de diferentes maneiras, quer usando o 
computador, quer instrumentos de desenho, fazendo recortes e 
colagens, investigando… Do meu ponto de vista, neste tipo de 
aulas aprimoramos a nossa capacidade de trabalhar em grupo, 
de forma colaborativa. O aspeto desta aula que para mim foi 
mais positivo foi ter de trabalhar sob pressão, o que nos obrigou 
a fazer uma e�caz gestão do tempo para que o trabalho �nal �-
casse correto e compreendido por todos.” (Benedita Nunes, 7° C)

Nesta experiência, não estive sozinha. Para além dos meus 
alunos, tive o privilégio de poder ter uma colega a assistir à aula 
numa das turmas, com a função de a avaliar. A sua opinião foi 
também positiva, tendo considerado que a aula resultou muito 
bem e que experiências deste tipo têm “pernas para andar”. 

É essa também a minha perspetiva. E estou convicta de 
quão importante é a formação contínua, a aprendizagem ao 
longo da vida. “O caminho faz-se caminhando”!

Fátima Oliveira
Professora de Matemática

Transformação digital das escolas
...e capacitação dos docentes - questões e reflexões
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Os mangais são uma das plantas mais importantes do 
mundo porque protegem as zonas costeiras, �ltram a água com 
as raízes e o ar com as folhas. Também são bons para os peixes 
e os pássaros viverem. Os mangais conseguem viver na zona 
quente, Equador, dentro e fora de água.

Félix Gomes, 5° C

Há muitos tipos de mangais há uns que dão fruta, há out-
ros em que só nasce �or e outros que só têm folha. Os mangais 
vivem entre a terra e a água e conseguem sobreviver a grandes 
temperaturas. Como vivem perto da costa �cam submersos 
quando a maré está alta. 

Existem mais de 70 espécies no mundo e apenas 7 em 
Macau têm reprodução vivípara. Aprendi muito com esta ex-
posição; acho que está gira!

Henrique Borges, 5° A

Podemos ver em Macau vários mangais. Os mangais con-
seguem viver em condições que outras plantas não conseguem. 
Os mangais conseguem respirar pelas folhas e pelas raízes. 40% 
dos mangais do mundo estão na Ásia e a maioria está localizada 
nos trópicos. Os mangais não conseguem sobreviver em locais 
muito frios. Os mangais são como um muro para proteger as 
zonas costeiras de ondas grandes. 

Chon U, 5° A

Os mangais são ecossistemas naturais tropicais, compos-
tos por espécies de plantas que toleram água salgada geral-
mente localizados em áreas costeiras. As �orestas de mangais 
são encontradas principalmente ao longo das costas litorais 
protegidos do mundo. Macau é uma comunidade costeira sit-
uada no sul da costa da China e a oeste do rio das Pérolas, e 
também lar de várias espécies de mangais e muitas espécies de 
fauna e �ora associadas. Os mangais vivem em condições que 
matariam rapidamente a maioria das plantas, têm capacidades 
que permitem sobreviver em áreas com marés �utuantes, alta 
temperatura, ambientes húmidos.

Hugo Martins, 5° C

Mangais de Macau
Os mangais são ecossistemas naturais tropicais, e são plan-

tas que toleram água salobra. Geralmente os mangais locali-
zam-se em áreas costeiras. Os mangais também são muito im-
portantes porque são o habitat de muitos animais e plantas, 
fornecem comida, abrigo e são “maternidade” de muitas espé-
cies. Os mangais de Macau estão a ser ameaçados, porque estes 
são vulneráveis ao impacto do desenvolvimento costeiro e às 
atividades humanas. Nós podemos prevenir a destruição dos 
mangais ajudando a restaurar as �orestas de mangais.

Janice Chan, 5° C

Um mangal é uma árvore/arbusto que cresce em ambientes 
tropicais que são inundados na maré alta. Os mangais ajudam a 
travar os tsunamis.

Alguns animais que vivem nos mangais são saltadores do 
lodo, lagartos e várias espécies de peixes. Podemos ajudar a pro-
teger as �orestas de mangais preservando-os, criando um bom  
habitat para as espécies em perigo.

Nuno Martins, 8° C

Os Mangais são o habitat de muitos animais. Servem como 
um local migratório especialmente para os pássaros. Providen-
ciam alimento, habitação e “maternidade” para muitos insectos, 
animais terrestres e aquáticos. 

Estas plantas  transitam a entre terra e a água e funcionam 
como uma parede para ondas de maior tamanho.

Para além da sua produção fotossintética, os mangais são 
grandes reservatórios de carbono e raízes subterrâneas. Con-
tribuem com 14% para o sequestro de carbono em oceanos 
do mundo, embora representem apenas 0,5% da área total do 
oceano costeiro.

 Como as outras plantas, a poluição, as alterações climáticas, 
a agricultura e o desenvolvimento costeiro estão a prejudicar 
os Mangais. Contudo para prevenir mais destruição, podemos 
restaurar �orestas de mangais usando sementes de viveiros e 
promover a consciencialização ambiental na sociedade. 

Matilda Faulon, 8° C

Textos inspirados na Primeira Exposição sobre Mangais, patente na EPM de 7 a 21 de janeiro, com a colaboração da Universidade de 
São José e dinamizada pela professora de Ciências da Natureza, Andreia Ramos.

T&M 
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De ponto a ponto

No passado período, os alunos do 5º ano �zeram, para a dis-
ciplina de Educação Visual, um trabalho criativo a partir de 

uma técnica artística a que chamamos de “pontilhismo”. Tiveram 
a liberdade de escolher o tema da sua obra e utilizaram canetas 
de feltro coloridas para preencher a área de trabalho. Primeiro, 
�zeram o desenho a lápis gra�te, depois então �zeram os pon-
tos de várias cores.

Foi uma tarefa cansativa e que exigiu paciência e muito tra-
balho, mas os alunos estão de parabéns por terem superado as 
suas di�culdades e alcançado os seus objetivos! É com muito 
gosto que partilho os resultados do seu esforço!

Carla Silva 
Professora de Educação Visual

Gonçalo Coutinho, 5° A

 Wong Hong Cheng, Sally, 5° B

Laura Gulele, 5° B

 Samara Marques, 5° A

 Henrique Borges, 5° A

 Leong Lok Lam Lorraine, 5° B

 Isabel Ó, 5° A

Daniela Oliveira, 5° C

 Victoria Ng, 5° A
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Nos dias 25 e 26 de fevereiro de 2022, decorreu o XIX Concurso 
de Declamação de Poesia da Escola Portuguesa de Macau. Como 

habitualmente, foram ouvidos alunos de todos os ciclos, prova da 
imortalidade e do cariz transgeracional da poesia e do amor por 
esta. Foram atribuídos prémios às melhores declamações, porém é 
de realçar a prestação dos restantes participantes, do mesmo modo 
que deve ser realçada a coragem e paixão por trás da decisão de 
participar. 

A minha experiência na declamação pode ser vista como causa 
de grande ansiedade, mas também de grande satisfação. Esta foi 
apenas a minha segunda participação no Concurso, mas até com 
o nervosismo considero ter sido uma experiência agradável, tendo 
podido experienciar algo fora da minha zona de conforto, o que é 
sempre bené�co para podermos abrir o nosso leque de capacidades 
e experiências. 

Sendo esta participação no Concurso a minha �nal, é com um 
sentimento de enorme felicidade que concluo o meu percurso nos 
concursos de declamação de poesia da EPM.

                                                                                 Mafalda Poon, 12º A

3o ciclo - vencedoras3o ciclo

2o ciclo - vencedores2o ciclo

Ensino secundário Ensino secundário - vencedores

Resultados

4° ano 4o ano - vencedores

PLNM Grupos I e II - vencedoresPLNM Grupos I e II

P oesia
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壬申虎年的愿景
農曆新年, 本应该家家户户歡聚一
堂。可是，今年的春節，過得跟往年
不一樣。新冠疫情發生兩年多以來，
至今已奪去了人類近六百萬條脆弱的
生命，全球各地許多家庭也因此變得
不再完整，实在是令人非常傷痛和
惋惜。生長在小小的澳門的我們，
似乎是得到了幸運之神的眷顾。本
地沒有受到疫情太多的影響，市民
们依然過著頗為安逸幸福的生活。
只是，今年疫情下的農曆新年哥哥
因為身在葡萄牙求學，不可以回家
跟我一起過節了。那些兒時跟他在
一起玩耍，拜年和“逗利市“的回
憶，不斷湧上心頭，對哥哥的思念
更為濃烈。這次疫情讓我上了感動
的一課，那便是珍惜! 珍惜愛我的
和我愛的親人朋友們，珍惜現在所
有的一切。今年春節，我和爸爸媽
媽，跟哥哥在屏幕上視頻通話，一起
看春晚，一同感受天倫之樂。虽然
我们分隔千里，但心里是暖暖的。
在这春暖花开的时节, 希望壬申年
这只勇猛的老虎可以战胜病毒。希
望 病 毒 离 我 们 远 去 之 后 , 大 家 能 很
快过上正常的生活。如常工作, 如
常 和 他 乡 的 亲 人 朋 友 们 见 面 , 如 常
去远方探索未知的新奇的好玩的地
方 。 。 。 但 愿 一 切 美 好 如 期 而 至 !

12 B  龚元培

疫情下的第三个农历新年
「炮竹声中一歳除」，送牛迎虎。随着农

历新年的到来，2022年，我们迎来了壬申虎年。

老 虎 ， 在 十 二 生 肖 中 排 第 三 ， 虎 为 十
二 生 肖 之 一 ， 排 行 第 三 ， 称 为 寅 。 自 古 以
来 ， 我 国 的 老 虎 就 有 “ 万 兽 之 王 ” 的 美 誉 ，
虎 在 我 国 是 巨 大 力 量 、 活 力 、 勇 敢 和 权 威 的
象 征 。 现 在 我 们 一 起 来 看 看 虎 年 有 甚 么 寓 意

虎年的寓意︰
一、 威 严 和 权 势 ︰ 虎 前 额 上 的 花 纹 构 成 中 国
的”王”字，事实上，中国的 “王”字就是因
为老虎而来的。虎是森林之王，因此中国人巧妙
地以它前额上的花纹作为一个汉字，意思是统治
者。如今，这个字已成为了百家姓中的一个了。

二、 勇敢和无畏: 由于虎的形象威风凛凛，
因 此 自 古 以 来 就 被 用 于 象 征 军 人 的 勇 敢 和 坚
强，如虎将、虎臣、虎士等。古代调兵遣将的
兵 符 上 面 就 用 黄 金 刻 上 一 只 老 虎 ， 称 为 虎 符

三、 祈福避邪: 在中国的传说中，人们相信
虎 是 极 其 有 力 的 动 物 ， 它 们 能 驱 除 家 庭 的 三
大灾难：火灾、失窃和邪恶。虎画经常被挂在
墙上并正对着大门以使恶魔因害怕而不敢进入

澳门葡文学校举办的新年
活动：

在2022年2月8 日(年初八)那天，8年级、11
年级和12年级的同学，分别为我们表演了唱歌和
朗诵。当天虽然只有短短的15分钟，可是同学们
的表现相当投入，观众们都看得十分高兴。

而在小学，一到四年级的同学都很用心地涂
颜色，为布置学校出一分力；五、六年级的同学则
写诗歌，其他同学就进行了写挥春活动。希望透过
一连串的活动，能加深同学们对中国文化的认识。

普通话组老师
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Feliz Ano do Tigre

2D
2D

4A
4B 4C 4D

Decoração de vasos da Dinastia Ming e �ores de cerejeira

As turmas C e D, do 4.° ano, juntaram-se para a construção do 
“Metro Quadrado do Ano do Tigre!”

1B

3B

4C
4D

Mini-Olimpíadas

Artimãos

Dia da Mulher
O carteiro amável

No dia 28 de janeiro, todos os alunos do quarto ano, reali-
zaram a prova única das Mini-Olimpíadas da Matemática, às 

9:00 H. 
Passado o nervosismo inicial, por se tratar de uma situação 

nova, todos se concentraram e se empenharam na resolução da 
prova.

    Departamento do 1° ciclo

Tudo começou com a atribuição de uma Grande Mulher a 
cada grupo, através de um sorteio. A partir daí, os alunos 

tiveram de reconhecer, cortar e colar numa cartolina, o seu re-
trato. 

Posteriormente, com a ajuda das informações dos respe-
tivos livros que contam a história de cada uma dessas Grandes 
Mulheres da Nossa História, os alunos conseguiram pesquisar e 
analisar o texto e, assim, responder a um conjunto de perguntas 
sobre a sua Grande Mulher.

Marisa Ribas
Professora Titular do 2° D

1A

2D

Artimãos

O carteiro amável
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Apanhados no recreio

1° 

Caro COVID Carnaval reciclado

No dia um de março, os alunos, de todas as turmas do quarto ano, prepararam uma bela surpresa para os outros anos de escolaridade. 
Des�laram por todas as salas, com máscaras que �zeram a partir de materiais recicláveis para celebrar o Carnaval. O cortejo dançou 

ao som de músicas típicas da época e contagiou todos com a sua alegria. 
Em todas as salas houve Carnaval a sério, com muita folia!

Departamento do 1° ciclo

Macau, 20 de fevereiro de 2022

Caro COVID, 

Tudo bem?
Chamo-me Cátia, tenho 9 anos e vivo em Macau.
A primeira vez que ouvi falar do teu nome foi há dois 

anos. Apercebi-me que és muito perigoso e capaz de infe-
tar muita gente rapidamente.

Covid, espero que me ouças com atenção. É o seguinte:
- Por causa de ti, o mundo mudou, mas mudou para 

pior.
- Por causa de ti, muitas pessoas morreram.
- Por causa de ti, muitas pessoas perderam o emprego.
- Por causa de ti, muitas famílias �caram separadas.
- Por causa de ti, já há três anos que não vou a Portugal 

ver a minha família.
- Por causa de ti, a minha mãe, como voluntária, teve 

que fazer quarentena depois de viajar a Wuhan para trazer 
os residentes de Macau.

- Por causa de ti, continuamos a usar a máscara todos 
os dias.

- Por causa de ti, muitas pessoas deixaram de ter 
esperança.

- Por causa de ti, deixámos de viajar.
Se quiseres, ainda tenho muito mais para te contar, mas 

pelo que já foi dito, acho que já deves ter percebido que 
trouxeste muitos problemas graves.

Se estás a ouvir-me, peço-te que voltes ao sítio de onde 
vieste, porque só assim é que a pandemia poderá terminar 
e, só assim, é que as nossas vidas poderão voltar ao normal.

Da Cátia Pinto

Macau, 18 de fevereiro de 2022

Caro COVID-19,

Eu sei que não me conheces, e posso dizer-te que ain-
da bem, mas decidi escrever-te esta carta para que saibas 
como as nossas vidas mudaram.

Desde que tu apareceste muitas pessoas morreram, 
outras �caram sós e muitos animais foram abandonados.

Como eu vivo em Macau, a minha família está bem e eu 
continuo a ir à escola, mas alguns dos meus amigos já não 
veem a família há três anos.

E ontem �quei muito triste quando o meu pai me con-
tou que até em Hong Kong, onde tudo parecia calmo, há 
crianças a morrerem por tua causa.

Eu sei que és invisível, mas todos nós vemos a dor das 
pessoas. Às vezes as pessoas já não sabem sorrir nem têm 
sonhos.

O meu maior desejo é que pares a tua maratona pelo 
mundo. Vai descansar numa ilha deserta e �ca aí perdida 
para sempre. Já chega!

Boa viagem e até nunca.
 Weng Chi Kei, Enid

Macau, 18 de fevereiro de 2022

Caro COVID-19,

Há dois anos atrás conheci-te.
Quando comecei a conhecer-te, �quei com medo 

porque muitas pessoas estavam infetadas e até morreram. 
Muitas pessoas �caram separadas das suas famílias.

Os médicos e enfermeiros precisam de trabalhar muito 
mais por tua causa. E até não voltavam às suas casas, no 
início. Os hospitais de todo o mundo �caram cheios de 
doentes infetados. Por causa disso, prejudicaram os outros 
doentes que precisavam de �car nos hospitais.

Tudo isto começou a acalmar depois de haver uma 
vacina contra ti.

Por causa de ti, já há dois anos que não vejo a minha 
mana que está em Portugal e já há dois anos que não viajo 
para lado nenhum. E �co aborrecido em Macau.

Podes não matar mais pessoas inocentes, por favor? 
Quando é que vais parar?

Do teu inimigo vacinado, 
Dinis Fong

Macau, 19 de fevereiro de 2022

Caro COVID-19,

Preciso de dizer-te uma coisa: desde 2019 que não 
tenho sossego. É de manhã, à noite, COVID, COVID, COVID.

As pessoas têm medo de ti e não podem sair quando 
querem. É muito aborrecido e perigoso!

Gostava de saber se podes ir viajar para o planeta 
Júpiter até descobrirmos a cura aqui no planeta Terra? 
Viajar no espaço é muito interessante e assim passamos a 
viver melhor até termos mais remédios para tratar de ti.

Sabes uma coisa?  Não �ques zangado comigo, mas 
pedi ao Pai Natal para fazer um botão mágico que ao 
apertar te mandasse para longe deste mundo e �cássemos 
livres desta pandemia que nos cansa tanto. 

Por tua causa tive de ter aulas online e eu não gosto.
Espero que vás de férias para outra galáxia e não voltes 

mais.
Do Loi Hou Hei, Achilles

Macau, 20 de fevereiro de 2022

Caro coronavírus,

Espero que vás embora o quanto antes. 
Pelos vistos ninguém gosta de ti. Muitas pessoas não 

podem viajar por causa de ti.
Todos nós temos de fazer testes e �car vacinados por 

tua causa. Por causa de ti, milhões de pessoas �caram 
doentes e morreram.

Eu e o meu pai queremos ir a Portugal para visitar a 
minha avó, a bisavó, a tia e o tio.

Tu infetaste o meu avô e eu �quei muito triste.
Se não existisses, as nossas vidas �cariam muito melhor. 

Já chega! Vai-te embora!
Da Carolina Zaccaria

4B

4A
4B

4C 4D

Caro COVID
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No mundo digital em que vivemos, os jogos eletrónicos são 
um dos entretenimentos mais usados pelos jovens.
O hábito de jogar representa uma forma de diversão e lazer, 

mas quando se torna excessivo pode tornar-se num vício, numa 
dependência com consequências negativas físicas como a falta 
de higiene, falta de apetite, problemas na visão, e psicológi-
cas como ansiedade, depressão, comportamento agressivo, 
isolamento e apatia social. Por este motivo, desde 2018, a Or-
ganização Mundial de Saúde reconhece o uso abusivo de jogos 
eletrónicos como doença.

São vários os fatores que podem levar os adolescentes a �-
carem viciados em jogos. Penso que uma razão que leva ao ví-
cio são problemas familiares, escolares e até de socialização que 
alguns jovens têm. Apenas a jogar é que eles se sentem relaxa-
dos, num “mundo” onde tudo é mais simples e controlado, onde 
podem esquecer todos os problemas que os rodeiam. Muitos 
destes adolescentes através dos jogos conseguem libertar as 
suas emoções com mais facilidade, visto que se identi�cam mais 
com os jogos eletrónicos do que com um amigo ou familiar. 

Outro motivo que também pode explicar este problema é 
que existe uma grande variedade de jogos e estes conseguem 
satisfazer os diferentes gostos que os jovens têm. Por exemplo, 
jogos cuja vivência num mundo �ctício com cenários e persona-
gens virtuais proporcionam experimentar sensações, fantasias 
e aventuras difíceis ou impossíveis de fazer no mundo real. Este 
tipo de jogos cativa qualquer adolescente por ser algo novo, ir-
realista, mas também interessante e viciante porque se baseia 
muito na �cção.

Concluindo, é preciso ter cuidado com os jogos eletrónicos 
porque podem ser muito viciantes se forem jogados em exces-
so, por isso é importante estar atento ao lugar que o jogo ocupa 
na vida do adolescente.

Miguel Rato, 10° A

Jogo. Vídeo. Vício.

Asérie e sitcom norte-americana The Big Bang Theory estreou-
-se em 2007 e terminou em 2019. Confesso-vos que vi duas 

vezes esta sitcom de doze temporadas. Porquê?
Primeiro, vou contar-vos um pouco desta série. A mesma 

fala sobre Leonard e Sheldon, dois génios que viviam uma vida 
tranquila, jogavam Klingori Boggle com os seus amigos cien-
tistas, Howard Wolowitz e Raj Koothrappali, um indiano que 
não conseguia falar com mulheres.  Diziam piadas que só eles 
entendiam...,  até que Penny, uma jovem bonita e não muito 
inteligente, se muda para o apartamento ao lado. Leonard en-
contra nela a chance de aprender a interagir com as mulheres, 
enquanto Sheldon acha essa ideia impossível. Isto e muito mais, 
com muito humor e inteligência, que é uma das muitas razões 
pelas quais esta série é uma das minhas favoritas!

Eu acredito que esta sitcom merece elogios, pois mostra as 
personagens a viver a vida de uma maneira realista, e não de 
uma maneira imaginária e extremamente irrealista. Isso faz com 
que seja mais fácil simpatizarmos e  identi�carmo-nos com as 
personagens. Outra das razões pelas quais a adoro é pela músi-
ca do genérico inicial! Pode parecer um pouco esquisito, mas 
a mesma é muito cativante, e depois de apenas alguns episó-
dios consegui decorar a musiquinha inteira!! Também gostei 
bastante do tipo de humor mais geek e inteligente utilizado pe-
las personagens. Como todos os quatro personagens principais 
são génios, torna-se mais difícil para eles socializarem, falar com 
pessoas que não são entendidas em ciência e namorar. Para 
mim, é interessante ver como eles conseguem viver a vida, ape-
sar das di�culdades que enfrentam no mundo banal.

Mas, não há só coisas boas... Embora eu adore o The Big Bang 
Theory, acho que houve algumas partes menos conseguidas, 
como uma grande utilização do estereótipo para pessoas inteli-
gentes e demasiadas piadas clichês.

A meu ver, o personagem Sheldon Cooper torna-se um pou-
co irritante por causa da sua atitude e falta de respeito para os 
que são menos inteligentes que ele (que é quase toda a gente!).

Resumindo, esta série é muito boa e, mesmo que haja coisas 
menos positivas, acredito que as suas qualidades as superam!

Diana Antunes, 8° B

CinemaNão à guerra, sim ao diálogo

Aguerra pode ser de�nida como um con�ito armado entre 
nações, partidos políticos do mesmo país, ou grupos de et-

nias diferentes, visando obter o poder. As guerras têm desem-
penhado um papel importante na história humana, é por causa 
delas que os países se transformaram no que são, hoje em dia. 
Apesar das mudanças na forma como são travadas, em termos 
de armamento, as guerras não desapareceram da face da terra. 
A guerra na Ucrânia, a pior na Europa desde a II Guerra Mundial, 
é um exemplo disso. Na minha opinião, os con�itos não devem 
ser vistos como uma solução para resolver problemas, devido às 
consequências devastadoras para as pessoas e países. 

  A guerra entre a Rússia e a Ucrânia, por exemplo, está a 
ter consequências terríveis, com centenas de mortos civis ucra-
nianos, para além dos militares russos e de feridos. Os ucra-           
nianos estão a fugir da violência e estão a refugiar-se nos países 
europeus, que fazem fronteira com a Ucrânia. Há mais de dois 
milhões de refugiados ucranianos. Isso está a provocar grande 
pressão nas nações europeias que os recebem, como a Polónia, 
a Roménia ou a Moldávia. É a mais grave crise de refugiados na 
Europa desde a II Guerra Mundial.

  Para além das vítimas humanas, 
a guerra também provoca grandes 
problemas na economia dos paí-
ses. Por exemplo, na Ucrânia, neste 
momento, há falta de muitas 
coisas. As pessoas não têm ali-
mentos, nem medicamentos, em 
m u i t o s 

locais não há eletricidade, nem água potável. Por outro lado, 
a Rússia, o país invasor, também está a sofrer consequências 
económicas. A Europa, os Estados Unidos e outros países oci-
dentais impuseram sanções à Rússia, por exemplo, já não nego-
ceiam com os bancos russos, muitas empresas ocidentais, como 
a Coca-Cola e o McDonald’s, abandonaram o país, em protesto 
contra a guerra. O Ocidente também quer deixar de comprar 
petróleo à Rússia, que corre o risco de deixar de ganhar dinhei-
ro. Em consequência, a economia russa está a ser afetada.

  Como se não bastassem os mortos, feridos e refugiados, a 
guerra signi�ca destruição. Na Ucrânia, casas, pontes, edifícios 
do governo e escolas foram bombardeadas. A reconstrução vai 
ser difícil e demorar muito tempo. 

  Do meu ponto de vista, a Ucrânia não devia ter sido in-
vadida, pois é um país independente e uma democracia. Acho 
que devem ser os habitantes de cada país a escolher como que-
rem viver e não outras nações. Não gosto da guerra por tudo 
o que mencionei. Sou, sim, a favor do diálogo entre os povos. 
Tenho pena que a Ucrânia e a Rússia, os Estados Unidos, e or-

ganizações, como a União Europeia e a OTAN, 
Organização do Tratado do Atlântico 

Norte, envolvidas nesta guerra, não se 
tenham entendido. Espero que os 

dirigentes da Rússia e da Ucrânia 
consigam conversar e, no �nal, es-
colham a paz.

Marta Porto, 8° A

Uma derrota para a humanidade

Osentido literal de guerra é a inimizade declarada e luta ar-
mada entre nações ou fações. Contudo, acrescento que a 

razão pela qual muitas das guerras existem ou existiram deve-se 
ao facto de os diferentes grupos terem ideais diferentes. Existem 
guerras de várias dimensões partilhando sempre um aspeto em 
comum: raramente são bené�cas.

A meu ver, a guerra é dos piores investimentos e dos mais 
arriscados que existem. No fundo, sempre um investimento. Em 
exércitos e na tecnologia, utilizando estes recursos para defesa 
de outros que usam estes mesmos para causar o mal.

Sem guerras, batalhas e lutas não seríamos quem somos, 
não teríamos a cultura que temos, a língua que falamos, os 
princípios que defendemos, os territórios  que possuímos, os 
direitos pelos quais os nossos antepassados lutaram para que 
existissem e que, ainda hoje, continuam a ser violados. 

Os con�ltos armados entre a Rússia e a Ucrânia, sendo a 
Rússia o agressor, não deviam estar a acontecer. A Ucrânia é 
um país independente e tem todo o direito de o ser, apesar 

de só muito recentemente se ter tornado independente da 
União Soviética. A Ucrânia não se deve juntar à Rússia tal como 
Portugal não se juntaria Espanha. São culturas diferentes, com 
interesses diferentes e, por isso, devem ser países diferentes.

Em contrapartida, ao contrário do que está a acontecer 
agora na Ucrânia, existem guerras que, apesar de más, trazem 
bastantes benefícios, pois os países passam a ser geridos por 
governos mais fortes, que impõem a paz e criam melhores con-
dições para a prosperidade de todos. As guerras também po-
dem servir muitas vezes de lição para gerações futuras, como o 
que aconteceu com a 2ª Guerra Mundial.

Concluindo, não concordo totalmente com o Papa João 
Paulo II quando disse: “A guerra é sempre uma derrota para a 
humanidade”, pois se fosse apenas um acontecimento trágico, 
obviamente não existiria. Contudo compreendo quem pense 
da mesma forma que o Papa, pois a maior parte das guerras só 
trouxe problemas.

Vasco Baptista, 8° A
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Haruto já estava atrasado para apanhar o metro. Com suor 
a escorrer pela cara e a sua respiração a tornar-se cada vez 

mais rápida, ele viu o seu amigo a chamar por ele,
- Haruto!! – gritou o amigo com os braços no ar. E juntos che-

garam a tempo de apanhar o metro.
- Achas que vamos chegar atrasados ao escritório? – per-

guntou Haruto com falta de ar.
- Não, chegaste na hora certa e mesmo se chegarmos atrasa-

dos o chefe não se vai  importar! – explicou, brincando.
Os dois continuaram a conversar e a rir ao longo do caminho 

até ao escritório.
Depois de algum tempo, chegaram ao seu destino e 

começam a cumprir os seus deveres. Durante o dia, Haruto teve 
de receber telefonemas constantemente, mas ele já estava acos-
tumado com aquela forma de viver. Era uma rotina, ir para o tra-
balho, trabalhar e voltar para casa.

– Todo este trabalho faz-me querer dormir… – suspirou 
Haruto, quase sussurrando. 

– Podes ir dormir depois de me dares a informação que te 
pedi ontem – disse o chefe que apareceu atrás de Haruto do 
nada, assustando-o. 

– Ah! Sim senhor! Vou entregar-lho imediatamente! – ex-
clamou. 

21:08 era o que mostrava no relógio. Finalmente, era hora 
de ir para casa, depois de trabalhar 12 horas num escritório sem 
parar, Haruto sentia-se cansado e stressado, arrumou as coisas e 
voltou para casa.

Abriu a porta de sua “casa” e pediu:
– Uma noite, por favor. 
Pagou e entrou no seu quarto. Por �m, ele pôde descansar 

no “Internet café”. Haruto arrumou tudo, preparou-se e entrou no 
seu mundo. Ligando os seus óculos Rift, uma luz branca, quase 
ofuscante, apareceu. Momentos depois, uma casa grande, com 
um jardim cheio de �ores apareceu. Haruto abriu a porta de sua 
casa e foi bem recebido por uma mulher lindíssima.

– Voltaste tão cedo querido! – exclamou a mulher, andando 
na direção dele e dando-lhe um beijo.

– O nosso �lho já começou a jantar! Eu ponho o teu casaco 
no quarto, vai comer primeiro! – aconselhou ela, tirando-lhe o 
casaco.

 Haruto entrou na cozinha e viu uma mesa cheia de comida 
e o seu �lho a esperar por ele com um sorriso na cara! Era como 
se tudo tivesse sido preparado só para ele! 

Após a mulher chegar do quarto, começaram a jantar. Haru-
to nunca tivera uma relação tão boa com a sua família, não era 
rico para ter tanta comida e uma casa tão grande que até jar-
dim tinha. Com tantas emoções a apoderarem-se dele, lágrimas 
começaram a escorrer-lhe pela cara.

– Obrigado! – agradeceu, antes de voltar para o mundo real.
 Tudo o que acontecera era a vida que Haruto desejava ter, 

ele criara uma família, uma casa grande, uma vida divertida num 
mundo virtual, porque ele sabia e sabe muito bem que nunca 
poderia ter uma vida tão boa como a criada por ele.

 No dia seguinte, voltou a tentar não se atrasar para apanhar 
o metro, voltou a receber telefonemas e voltou para o “Internet 
café” depois de 12 horas de trabalho. 

 A vida de Haruto era tudo uma repetição de ações, ma con-
seguir ver a sua família, ainda que num mundo virtual, era o 
mais importante!

Chan Ho Ian, 10° A

Cole. O meu nome é Cole. Mas nem todos me vêm como sou. 
Às vezes nem eu sei como me vejo a mim... É difícil saber 

como me quero apresentar quando não sei como quero ser.
Tenho 16 anos. Uau, grande idade... Tenho quatro amigos 

próximos,  zero sem serem esses. Algumas pessoas acham-me 
intimidante, outras, quieto, ou ainda, convencido. Mas isso é a 
imagem que eu lhes dou. É assim que eu “sou”. Sou tudo isso.

Convenci-me a não me importar com o que pensam. Eu, 
Cole, sei o que estou a fazer. Tento parecer o mais reservado 
possível para não atraír comentários e conversas. Evito expor-       
-me para que não sejam capazes de formar opiniões melhor 
fundamentadas que me afetem. Se não gostarem do que acham 
de mim, tudo bem. Se não gostarem de mim, isso é outra coisa.

Sei que não sou o único a usar esta tática. Acho que todos a 
usam até certo ponto. É mais fácil. 

Às vezes não sei bem quem é o Cole. Todos têm uma versão 
diferente dele. Por exemplo, a versão da minha avó parou de 
progredir nos meus nove anos e chama-se Laura. Mas pronto, 
é a vida.

Uma das pessoas que sabe quem sou, quem pareço e quem 
quero ser, é o Dylan. Conheci-o há cerca de um ano e agradeço 
secretamente ao Professor Hugo por nos ter sentado juntos to-
dos os dias. O Dyl sempre pareceu ver para além da imagem que 
eu projetei. Com ele, sinto-me visto, percebido e amado. Sinto-
-me feliz (o que é raro!). Mas é um tipo de felicidade diferente 
da que sinto com amigos. Não sei bem explicar a sensação, mas 
sei que nunca me quero ver livre dela. En�m, se a minha avó 
perguntar, somos só amigos.

“Digo tudo isto só para chegar a uma conclusão”... Ehhh... 
não é assim tão fácil. Gostava que houvesse uma espécie de 
sentido, mas no �m das contas sou só eu a falar de mim próprio. 
Eu podia ver-te de uma maneira que não te agrada, tu poderias 
fazer o mesmo. A ideia que os outros têm de nós e que temos de 
nós mesmos é, raramente, igual. Acho que o mais importante é 
dar mais relevo ao nosso “ser”. Gostarmos de nós próprios pode 
levar tempo e trabalho e, quem me conhece, sabe que tenho um 
longo caminho à minha frente, mas, citando Oscar Wilde, “viver 
e ser autenticamente é uma coisa, existir, toda a gente existe”.

Alice Corte-Real , 9° A

Entre o sonho e a realidade Simplesmente Cole

E

Era uma vez uma menina que gostava de todas as cores. Se al-
guém lhe perguntasse: “Qual é a tua cor preferida?», respon-

dia «Não tenho, gosto de todas as cores!”.
No seu sétimo aniversário, a avó ofereceu-lhe um capuchi-

nho colorido e mágico. Em tudo o que ela tocasse, �cava co-
lorido. Desse dia em diante, a menina nunca mais largou o seu 
capuchinho.

Certo dia, a mãe pediu à menina, que agora era conhecida 
por “Capuchinho Arco-íris”, para ir fazer uma visita à avó.

– O caminho mais perto é pela �oresta, mas tem cuidado… 
– lembrou a mãe.

– Ok, já sei, mãe! Até logo!  – despediu-se a menina.
Assim que chegou à �oresta, a menina olhou em redor e 

achou tudo tão negro e tão triste…
“Isto vai mudar! Olá se vai!” – pensou ela. E começou a tocar 

em tudo o que via.
De repente, saltou de um arbusto uma bruxa com um ar 

furibundo.
– O que estás a fazer à minha �oresta? – interrogou a bruxa, 

num tom agressivo.

A Capuchinho Arco-Íris

– P-e-ç-o  d-des-culpa. N-não s-sa -bia que a �o-res-ta era 
tua! – gaguejou a Capuchinho, com uma voz muito trémula.

– Vais pedir desculpa, mas é quando eu te matar! – gritou a 
malvada, desatando a correr atrás da menina.

Claro, rapidamente, a menina foi apanhada. 
Oh! Quando a bruxa tocou na Capuchinho… 
Oh! Lentamente, a bruxa foi �cando colorida … 
Oh! A bruxa não �cou nada contente. 
Oh! A bruxa começou a gritar:
– Mas o que se passa comigo? Pareço um arco-íris! Um vomi-

tado de unicórnio!!
CURIOSO! As palavras que iam saindo da sua boca eram su-

per, hiper, mega, ultra coloridas, brilhantes e muito suaves! 
E antes que se transformasse numa fada, a bruxa fugiu dali a 

sete pés, deixando a Capuchinho Arco-íris perdida de riso.
A menina colheu um ramo de rosas pálidas que, de imedia-

to, se tornaram coloridas e macias como o veludo. Colocou-as 
no cestinho e apressou-se a oferecê-las à avó.    

Joana Silva,  6º A

Omar, na sua imensidão, nunca deixou ninguém indiferente.
Desde os nossos antepassados até ao presente, são 

muitas as histórias que nos chegam sobre o fascínio que o mar 
exerce sobre os humanos.

No passado, o mar atraiu marinheiros de vários países 
porque lhes dava oportunidade de chegar a outros territórios. 
Atraiu o humano o desa�ar como um pai que chama o seu �lho 
para várias aventuras.

Hoje em dia, o mar, já tão antes navegado, continua a es-
conder muitos mistérios por ser tão in�nito. Nem mesmo com 
submarinos conseguimos desvendar os seus limites.

Por isso, na minha opinião, acredito que, no futuro, o mar 
vai continuar a atrair os humanos, cada vez mais, até porque há 
problemas ambientais para resolver.

Assim, o mar vai sempre surpreender-nos e nós precisamos 
ainda de mais sensibilidade para o compreender.

Weng Neng Man, Claire, 6º A

O Mar

Eu sou a sua estrela
e ele tem a cabeça na lua.
Nós divertimo-nos muito
quando brincamos na rua.

Adoro o meu avô
e a sua sabedoria.
Quando ele me ensina,
sinto uma grande alegria.

Wong Hong Cheng, Sally, 5° B

O meu avô
é giro e engraçado.
Gosta muito de mim
e por mim ser abraçado.

Ele é a minha árvore,
dá-me todas as alegrias.
Sorri e brinca comigo
todos os dias.

O meu Avô
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Energia na comunidade educativa

No passado dia 8 de janeiro, a Comissão de Finalistas do 12º 
ano realizou a sua primeira festa do ano, destinada a pais e 

professores. A festa teve lugar no Coloane Yacht Club de Macau 
e contou com a participação de um DJ especial,  bem conhecido 
de todos, o Alex DJ.

O tema The 80´s revival, escolhido pela Comissão, levou 
os pais e professores de volta aos velhos tempos.  Estes foram 
recebidos de forma calorosa com a apresentação da banda da 
escola, os Platonic! De seguida, o DJ arrastou todos para a pis-
ta de dança ao ritmo de sons diferenciados, criando assim um 
ambiente animado e agitado. Foi neste clima divertido que se 
deu um dos melhores momentos da festa, quando todos se jun-
taram para dançar ao som da música Jerusalema. Tal como es-
perado, a festa foi um sucesso e contou com vários elogios dos  
presentes. Exemplo disso, foi o facto de vários pais se recusarem 
a ir embora e a repetirem vezes sem conta a tão famosa frase:  
“só mais uma música DJ”.

Por �m, o objetivo da nossa comissão não é só angariar fun-
dos para a gala de �nalistas, mas também continuar a planear 
e a realizar eventos que tragam esta mesma energia e alegria 
tanto para os pais e professores, como para os alunos.

Núria Furtado, 12° B

F

Tomada de posse da Associação de Estudantes da Escola Portuguesa de Macau, no passado dia 7 de janeiro.
O T&M dá os parabéns à nova associação e deseja-lhe um bom trabalho ao longo do ano letivo. A
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Tomada de posse
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D

1° ciclo solidário

Em tempus de cidadania e modus de limpeza...

De 7 a 14 de fevereiro decorreu, na nossa escola, uma campanha de solidariedade a favor da Caritas, promovida pelo Departamento 
Curricular do Primeiro Ciclo.
Os alunos envolveram-se nesta onda de benfazer e contribuíram, generosamente, para plantar muitos sorrisos e ajudar a Caritas a 

PARTILHAR AMOR. O Dr. Paul Pun, Secretário-Geral da Cáritas, marcou presença, no dia da entrega dos géneros, e deixou um Grande 
Obrigado, a todos os intervenientes.

Departamento do 1° ciclo

Dita a tradição, na cultura chinesa, que as casas sejam limpas antes do início do ano novo para dar espaço à entrada da boa sorte. 
Assim, no âmbito da disciplina de ECD e integrando a “Campanha de Limpeza Itinerante em Escolas, da série Campanha de 

Limpeza para o Ano Novo Chinês 2022”, proposta pelo Institut                      o para os Assuntos Municipais, as turmas 5° A, 5° B, 5° C, 7° A, 7° 
B, 7° C, 9° A, 9° B e 11°A cumpriram a tradição e, no dia 28 de janeiro, realizaram de forma muito animada esta atividade. 

Uma atividade que, para além de valorizar tradições culturais, pretendeu também valorizar e respeitar diferentes dimensões e tipos 
de trabalho, assim como contribuir para a conservação do espaço e equipamentos escolares e para o bem-estar comum.

Fátima Oliveira
Coordenadora do Departamento de Cidadania

...alunos arregaçam mangas e “lavam a cara da EPM” para receber o Ano do Tigre!
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Novos professores e colaboradores da EPM: Catarina Mesquita, Fion Fong e Gabriel Cordeiro. 

O meu nome é Catarina Mesquita. Cresci na ilha da Madeira, em Portugal, rodeada de livros. Apaixonada por 

histórias, estudei Jornalismo em Lisboa e foi lá que comecei a trabalhar numa editora infantil. Criei muitas histórias 

e fui editora de revistas e livros.

Quando em 2013 me mudei para Macau decidi criar a Mandarina - a primeira editora infantil trilingue em 

Macau - com o objetivo de trazer as histórias de Macau às crianças. Depois de muitas voltas e alguns livros edita-

dos em Macau como o “Na Rua”, comecei 2022 com um novo desa�o: ser responsável pela Leitura Orientada do 

primeiro ciclo da Escola Portuguesa de Macau.

E que trabalho divertido! Nada melhor do que poder contar histórias e receber diariamente o entusiasmo dos 

meus novos alunos. Nas nossas conversas podemos trocar muitas ideias e aprendo tanto com 

eles como eles aprendem comigo.

Olá! You might have already seen me around the school since September this year. My name is Fion. I’m an English teacher and have been 

teaching in Macau for 9 years. I’m a caring and adventurous teacher who loves to explore and take up 

challenges like many young curious kids do. I’m glad to be one of the teachers who can develop my skills 

and knowledge at EPM, and more importantly EPM provides me the once-in-a-lifetime opportunity to 

�ourish intellectually, morally and spiritually with kids and teenagers at di�erent stages.
Learning is never monotonous or lonely here. I greatly appreciate working in the vibrant commu-

nity at EPM where all the teaching and non-teaching sta� are always striving the best for the students 

unconditionally. The school considers both the students and teachers carefully and helps to overcome 

struggles with studies or work at anytime. The rigorous academic contents and methods help preparing students for the 

fast changing world. I hope my e�ort in teaching and assistance to students with special needs will 

harmonize with the school’s approaches and promote more academic excel-lences in the future. 

Olá a todos, o meu nome é Gabriel Cordeiro e ensino essencialmente disciplinas na área das artes visuais. 

Tenho uma formação diversa que passa pelas Artes Visuais na variante de Ensino, Design e Engenharia. 

A minha experiência como professor iniciou-se em 2007, em Portugal. Além da experiência no ensino, 

trabalhei também em áreas distintas, designadamente em produção de imagem, design de produtos digitais, 

produção e design editorial. Adoro aprender e aplicar na escola essas aprendizagens e a diversidade de ex-

periências adquiridas.

Esta oportunidade de trabalhar na EPM está a revelar-se uma boa surpresa. E uma das razões é a interes-

sante diversidade cultural desta escola, que me leva a dar ainda mais importância à integração de perspetivas diversas para 

desenvolver alunos de uma comunidade cada vez mais global.

Ainda num período de adaptação, espero muito dar continuidade às excelentes oportunidades de aprendizagem aqui ofe-

recidas e contribuir para a constante melhoria da nossa escola, trabalhando com todos os membros da comunidade educativa.

Estou verdadeiramente grato por me juntar à Escola Portuguesa de Macau. Obrigado a todos!

Desporto
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Tocha olímpica na EPM

O adeus à Guia

Entre amigos

AEPM recebeu com entusiasmo a Tocha Olímpica no passado 
dia 11 de março. Visitada por todas as turmas, a exposição 

foi ponto e partida para conhecer e aprofundar o tema das 
Olimpíadas de Inverno, este ano realizadas em Pequim.

T&M

Todos os anos é costume os alunos da EPM, a partir do 5°ano, 
irem à Guia a �m de fazerem a chamada “Corrida da Guia”. É 

tradição na nossa Escola, desde sempre.
A atividade física consiste numa corrida de uma milha 

(aproximadamente, um quilómetro e seiscentos metros). Esta é 
vista como um desa�o empreendido pelos alunos com o obje-
tivo de ultrapassarem os seus limites e fazerem o seu melhor 
para correrem a milha no menor tempo possível. 

É comum ouvir-se: Quem tem o recorde da Guia? E os no-
mes vão saltando, de acordo com a memória de cada um.

Este ano, chegou a nossa vez de fazermos, pela última vez, 
este percurso. Um grande sentimento de tristeza e de saudade 
cresceu no peito de todos os �nalistas, que, de súbito, se aper-
ceberam que jamais a fariam, de novo, juntos. 

A Corrida na Guia permanecerá na memória de todos os 
alunos da Escola Portuguesa de Macau, sendo esta vista como 

D

AEPM voltou aos campos de jogos com entusiasmo e empenho, assegurando a participação da EPM nos campeonatos escolares 
desportivos da DSEDJ 21/22. Força EPM!

   T&M
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Campeonatos escolares

uma forte e feliz recordação dos seus anos como estudantes 
neste estabelecimento de ensino. 

Adeus, Guia!
Victorin Terrisse, 12° B

Jogo amigável entre professores e alunos da EPM para fes-
tejar o segundo dia do Ano Novo Chinês - 2 de fevereiro.

Jogo amigável entre professores e antigos alunos da EPM 
para festejar o terceiro dia do Ano Novo Chinês - 3 de fevereiro.
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SIGNOS CHINESES
Descobre o signo chinês através da sua personalidade.

1. Muita vitalidade e otimismo. Adora vi- 
ver e tem uma energia muito positiva.

2. Inventor, tem facilidade de improvisar 
quando algum desa�o se apresenta. 
Sabe usar recursos inovadores pela 
sua habilidade natural.

3. Dinâmico, excecional. Cativante 
quando está determinado a conseguir 
alguma coisa.

4. Honesto e simples. A força moral faz 
parte considerável da sua conduta. É 
dedicado.

5. Com a sua astúcia é um pensador pro-
fundo. Tem presença de espírito e a 
sua sabedoria é inata.

6. A aventura empolga-o, vivendo com 
liberdade e prazer. Deve respeitar o 
tempo do outro, pois tende a apressar 
as pessoas.

7. Leal, mantém na maioria das vezes 
a constância nas suas ações. Com-
preeensivo e emotivo.

8. Íntegro, sincero e emotivo. Consegue 
o que quer sem recorrer à força.

9. Curioso por natureza. Hábil em en-
frentar desa�os e di�culdades que 
surjam no caminho.

10.Precisa de se sentir seguro no domínio 
do seu  território. Denota con�ança.

11.Calmo e racional. Geralmente 
é conservador mas procura ser 
independente.

12.Um dos mais afortunados do horósco-
po chinês. Autocon�ante, gracioso e 
sensato.

Texto e ilustrações: 8° C, PLNM 

M

S 5.jan.22 | 40° prémio 
de Literatura Juvenil 
Ferreira de Castro: 
Mafalda Frederico, 7° C, 
recebeu este prémio, 
numa cerimónia via 
Zoom, no escalão A (dos 
12 aos 15 anos), com o 
texto  literário intitulado 
“Viagem à corte de D. 
Filipe 1,5 de Portugal, o 
rei esquizofrénico”.  

S 12.jan.22 | Olimpíadas da Matemática - 2a eliminatória:
participaram três alunos da EPM: um da categoria Júnior, um 
da A e um da B. 

S 1.mar.22 | Homenagem a Camilo Pessanha: romagem ao 
cemitério de S. Miguel pela professora Alexandra de Aragão, 
em representação do DLR.

S 1.mar.22 | Cartas ao Pai Natal: cerimónia de entrega de 
prémios organizada pelos CTT-Macau. Participação de três 
alunos da EPM.

S jan a mar.22 | Recolha de materias recicláveis: continua 
a decorrer no segundo sábado de cada mês, na EPM, através 
da iniciativa da Macau Waste Reduction e da professora de 
Ciências Naturais, Andreia Ramos. 
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Pela PAZ no mundo, não à guerra!

Foi esta a a�rmação incontornável dos alunos do 1° ao 12° ano da Escola Portuguesa de Macau, 
evidenciada nas mensagens elaboradas no âmbito de ECD e registadas no Mural da Paz, e no momento 

musical, a 25 de março.
T&M

Pela PAZ no mundo, não à guerra!

E
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